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Número 'comemoratiyo'¥ de;) tafos da 'Misericórdia da (idade de Tavira

�STE número do cPovo Nesta hora festiva 'em que a
. . ..

.

'- Algarvio», dedicado � .., cidade está enga!anada. para Actualmente. o �u�icipio ta vi- �odes1o .

erário municipal. a

Festas da Santa Casa da Mt- receber os lorssteiros, fazemos rense é presidido por um cIdade VIU coroadas de êxitos
sericórdia. embora modesto é ardentes votos para (tue noslseu lidimo filho. u sr. Dr. Jor-

'

dum ,expressivo significado próximos anos o nosso grito de ge Augus,to Correia, Deputado
bairrista porque represente o alerta tenha feito eco nos eS-Ida Nação. "lue há três anos e

sentir duma parcela de tevi- piritos bem formados de todos meio vem com muito brilho
Tenses que alheios. aos maldi- as tuvirenses e amigos de 1 a- desempenhando aque las fun-
tentes e aos espíritos derrotis- vira e que se possam já apon- ções. .

tas. pugna pelo progresso tu- tar no verdadeiro campo das A sua acção depressa se fez
ristico d" concelho. ' realidades _: «a construção da sentir e como Clue num re lâm-
Mostrar as belezas da cide- Continua na 4!.a página pago, embora contando com o

de. realçar os seus valores ar-
quitectJnicos e turísticos 'é co-

-----------------,---------

�8t�:��rq:� :o:;bo���o de pro- O HOSPITAL DA MISERICORDI
Alheios a "aidades pessoais e

I críticos de [urtecore« é com e o B it I n e it r i o d.6 f o n t e d 8 A t 8 I 8 i
prazer que damos à estampa '. __ �-;=--=--- _-o-.

---- ---

este número do cP'!'lO AlgáT-, EIS dots remotos estabel�ctmcm. nesta hora em que Tavira está em

garvio». síntese stngela, do tos de utilidade pública -de festa, em que é por esse motivo
muito que há para admirar que Tavi�a multo se orgulha. vi�itada por milhares de foras-

nesta "e/ha e linda cidade. O Hospital da Santa C�sa da Mi- teíros,
.

.

D
. d

. sericórdia, cuja fundação data de Graças ao amparo dos tavtren-
equi en ereçamos mUlto 1454. e O Balneário da Fontmha ses e do Estado, mercê duma ho.

sinceramente as nossas cor- da Atalaía que foi edificado no nesta admínístração, o progresso
diais saudações a quantos têm '

asaíuala o aeu caminho tranefor-

pugnado e procuram coleborer mando arcaicas e desmantel�des
lh d Forco escadartas, incómodas e peettlen-com o me or o seu es orço -

tas enfermarias por quartos are- D J A I C Iinteligência por. uma. Tavira [ados e cheios de luz
r, orge ugus o arrea

melhor.
_ £?JAU há conforto e car+nho para I d .. lhT bé "d d o·sofrimento Ali trabalham duas a gumas as suas Ja ve a,,¡ e

am em nos apraz _ra e- .'

lh hi
-

. I b - equipas - uma de medicos espe- ve as am içoes,
cer aque �s que em ora nao

cialtzados que procuram com to. A criação da Escola Téení-sendo tav,ren�es nDS deram ,a do o seu saber e intt;ligên�iil de- ca e a exnropriaçâo da Horta
sua coleboreção para a publi- belar as doenças mais reatteutcs d Vl R

.

ri
.

di t- d '
. .

I t d f i e.l:4 - el tveram Ime la a
caçao este numero espeeuu, e ou ra e en ermagem que car -

1
_

nhosamete anseia por mitignr as so uçao,

I Continu� na 2.a pãglna Contínua na 13.a página

[AVIRA RfJyVfNfS(lD�
pelo Dr. ,'seusõo (oatreiros
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o MUNICIPIO TAVIRENSE
E A BRILHANTE ACÇÃO DO SEU PRESIDENTE

As festas do Misericórdia de Tavira

Mõo há moço mais formosa
Do que tu, meu eoraçaa,
Pareces, Moria Roso,
Mesmo uma rosa em botão.

',idoro Pite,
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Às festas da Misericórdia de' Tavira o Hospital da Miserlc6rdia e o Balueárlo da Atalaia, I", ."".

(,:<>ntinuação da 1.- PAgina sentaçãe como que niuu' deiJelo deContinuação da 1 a Página coa-e-porque só eles bastariam pa. dores, dando alivio a08 sofntmen, bem 8etvir aqueles que ne ¡; 8e
de atractivo do programa. este ra preencher um programa de fes. t08 às vezas durante longae noi- albergam nas horás mà. da vida
ano melhorou bastante quer pela tas e dos mais exrgenres. tes de vígdía, no fiel cumprfrnen- A' frente de tão exemplar (:I'uã�
,ornamentação dos barcos, alguns Está de parabens a Comissão de to da sua nobre misaão.

"

:
' complexa organização está riMe.

deles lindissirnos, quer pela Hu- Festas e a cidade pelos êxitos obrí- Além de outras consultas de e8-
sa da Santa Casa, que; na pe�ao.a

mipação atraente. dos.
.

pecialidade tem o hospíta¡ de T;;t-, do seu provedor delega todo,a oa
E natural que no futuro se pro- Depols da eNolte Andaluza que vira 08 8eU8, operadores privati- actos admínrstratívos e de rEipre;.

curem limar mais algumas ar'ee.tas preencheu com multo salero» uma V08 que muitas vídas têm salvo, sentação.
'

para que possa realçar ainda me. etapa festiva, atingem hoje o Reu Isto é prova concludente de que Preaentemente de8emp�nh� e8.
lhor esse extraordinário número fim com o grande Cortejo de Car- a cidade não vive, como em tem.

sa8 funções o 81'. J08é Bmídío Fer.
do programa de que Tavira tanto ros engalanados e «Batalha de p08 remotos, à mingua de socor- uandes Setero, que escueado �erã
se ufana em poder apreaentar da. Elor'ea Nocturna». r08. repetir tem procurado dar to�o o

daa as excepcionais condições de Algumas dezenas, de víatur-as.] Prestam aervíço permanente no
eeu carinho,à, causa h08pital�r

que dispõe. caprichosamente ornamentadas.,h08pital de Tavira, 08 mêdícos lo. Alem de ser díecíplfnador 8�rve
Quanto a nós, parece-nos que emoldurando os mais esbeltos sor- caís 81'8. Dr8, Car-loa Palma, Jorge o lugar com prazer, impon�0'8e

isso dependerá apenas do bairris- ris08 femininos, porão uma nota Correia, Gonçalo Pessanha e José sempre ao conceito geral.
mo Tavírense colaborando na or- garrida uease corso de extraer. Raimundo Ram08 Pa8808. HA Iugares que nem todo. po�'
namentação de maior número de dinària beleza. A equipa círúrgíca é constítuí- dem desempénhar, quer' pelo
barcos ou talvez .abr-índo, com a E asstm vão terminar as gran- pelos operadores 81'8. Dr8. Fausto emaranhado d08 8erviç08 9.uer
necessárfa antecedência, concurso des festae de Tavira já consag ra- Cansado e Renato Graça e as a!nda pela deHcadezu das .itua.
com prémios valtosoa., para o bar. das pela tradição, graças ao esfor- anasteslas estão a cargo do Dr. çoes que se deparam.
co que melhor se apresentar. Será ço e boa voa vontade do Provedor Vila'Lob08. Pots para o actual Provedor da
poasível ? Talvez, e i880 simplifi. da Misericórdia e à colaboracão Além di880, semanalmente há Mi8ericórdla de Tavira, não rlião
caria o trabalho da Comissão das por vezes anónima de alguns taví- consultae para rtcoa e pobres de ueceesàrías maís palavras epco.
Festas que 8Ó teria qU8 se preocu- rensea, numa verdadeira apoteose pediatria. oftalmologia e outras míaatícaa, a-sua obra Il conheeída
par com a organização ,do cortejo de alegría e cor. doenças, por díàtíntoe .mêdícoe de todos, e maís ,eloquente que a

que por vezes tem sido moroso, Os Barcos clasaíñcadoa foram que aqui se deslocam. n088a voz, foi a homenagem 'que
Quallto A serenata no rio, tem os eegufntes r O n08110 hospltal=--além de uma um grupo de"amig08 lhe

prettouque se -lhe.crfar ambiente quer de 1,8 Prêmio «Cavalo Marfnhos, da moderna e bem apetrechada sala há pOUC08 meses e á qual gost sa­

iluminação, quer de vozes e can. Autociclo, L," de Tavira, 2000$00: de operações, dlspõe de exeelen- mente n08 aseocíamcs.
ções .escothídas. " 2,0 Prémio, Barco de Pescadores tes quartos, balneàríoe, aparelho 'U� desejo ainda paira no seu

Parece-nos que no momento da da Companhia Barril, 1000$00: 3.° de Raio X. pavilhão de tuberculo- espírfto - a remodelação do �al.
paesagem das' ser-enaras todo o Prémio, Chaminés Algar-vías, da 808, etc. etc, numa esmerada apre- neário da Fonte da Atalaia. Deroi8
jardim e recinto do danctngdeve- Socíedade Orfeónica, 600$00. de devidamente documentado em

ria talvez �icar na obscurfdade pa- �a gincana de Automôveís os «Pagode Chínêse, da Comíesão das
vártos eatudos, projectos e",a�áli.

ra dar mars realce e tornar mais premias foram os segutntes ;

¡Fe8ta8'
Carro «Moinho Holandezs 8e8, estamos ceetos de que em

poético o ambiente. 'Classe Feminina - 1.0 D. Maria compoeta de 5 Cienes ; Carro cAça: breve dotará a cidade de um Bal-
Também �a nossa ophiião deve_IAlice

Soromenho e sr, Jorge Suro- fate de Flores»; Curro «Màquina¡neáriO
termal condigno.

.

rão ser banidas as cauções Italta- menho; 2 0, os me8m08; 3.° D. Fer-, de Filman, fantasiando a repor-
Tal como projectou e realizou a8

nas e e8panhola8 das serenata8. nanda Drago e 8eu irmão 8r. Afon� tagem da8 Festa8. levando um
fe8ta8 também o Balneário h4-de

Muito embora de há maito 8e ape- 80 Drago. operador e o Cantitla8� dirigindo 8nr�ir para que as àgua8 ter�ai8
lide Tavira de Veneza Algarvia, Classe Masculina - 1.0 sr. João a cena; Carro «Cavalo Marinho»,

da ante da Atalaia não caia� na

não devemos e8quecer que elli é J08é da Silva Ferreira Neto e D da Autociclo; at!sente sobre dados
fonte do e811uecimento. '

muito portuguesa e que não 8e Maria J08é Ferreira Neto; :l.08r. de jogar; Carro «Banda de Tavi. ,E em 1963 certamente ele 8urgi.
precl8a, num pai8 rico de folclore António Pereira da Piedade e �e. ra�; Carro «Combate». projectando rá, a bem do turi8mo tavirense 8G­

comoon0880,vestirindumentàrlas nina Leonor COrleia; 3.° 81'. FilIpe a Paz e lançamellto d� conféti8 e
bretudo durante a época baln,ar.

e8trang,eiras Que 8e cántem, pois Drago e menina Fernanda Drago; serpentinas' Carro eCogumel08»
,

!

cançõe8 portuguesas e 80bretudo 4.° Manuel Mende8 Garrido e D. do Orfeão; 'Carr08 edo Comêrci�
canções alu8ivas à cidade de Ta. Maria I8abel Garrido VIdal da Ga- da cidade» repre8entando cUm
vira. ma; 5.° 8r. J08é António de .Jesu8 Jardim con: um lago�: Carro eEl.
O c(l)rtejo náutico atingiu e8te Pereira e D. Maria Manuela Fi- vira�, por u'm grupo de e8tudante8; Tuberculose Social

sno o 8eu maior brilhantI8mo, não ll'ueiredo; 6.° 8r. Rng.o Lui8 i'ianu- Carro «Fanta8ia», por e8tudante8, V' 'd I _ ,

iludindo esse8 milhares de foras- el Soare8 e D. Maria Eugéma Da- Carro «Damat! Antiga8», por 8e.
en o ca ecçao 12 volullles

teiol! que visitaram neS8a noite a vim. nhora8 com trajes ,antigos; Carro novos ,brochados. 450$9<>;
cidade porém, crentes do capricho Os canos que figuram hoje na «Moncarapacho�, representação avulso à cobrança 50$OO'caida.'
tavirense, estam08 cert08 que em grande Batalha de Flore8 noctu- de Moncarl'pacho; Carro Ginásio

• I

an08 tut�r08 mai8 realçará' e8te na são 08 seguinte8: Clube deTavira; Carro Fregue8ia Dr. I:gas Moniz:
grande numero do programa. Carro da Câmara Municipal. o.!om da Conceiçao; Carro Freguesia da "

•

08 fogos dfl artifício merecem a alagoria do Cartaz da8 Fe8ta8; Luz de Tavira; Carro Fregue8ia Confidêci8s lue 1 investi.a-
uma palavra de apl�u80 porque Carro do H08pital, Um trono e a de Santo E8tevão; ,,2 ,Carros da, dor científico «Neurolo;iac
em toda8 a8 noite8 tem 8ido des- imagem da Rainha D. Leonor; Car- FreguesIa de Santa Catarina: Car- 628 pág 25xl0 novo encader-
lumbrante8 e com concacteristl- ro da Miserkórdia, Malmequer, ros dat! Sociedades Recreativa8. d 4' $

,

V'd' S ' 1C�8 diferent�8. ,enfermeiras do H08pital; Cal'ro Será Incorporada na Batalha uma,
na O, 00 00; « ,1 a eltu� »,

Não há duvida que eles nos fa- 1Borboleta8 e Acampament08 de Marcha Popular, organizada pelo epc. novo, 450$00; el Ano de
zem recordar as velhas fe8ta8 de Indi08», por alunot! da E8cola Téc- Clube Recreativo; Tomam parte Política», ene. de novo 200.00há trinta e tantos an08. De um ex- nica: Carro «E8cuta8», por E8cuta8; no desfile alguns Ranchos Folcló- 415 pág. Os 3 volumes jun*os,traordinãrio realce, primam pela Carro «Coche�, com a alagaria Da- riCOl'! do Concelho. 80'0$'00 I

beleza do colorido nas sua8 varia. ma8 Antigas. da Comissão da8 Uma grande se81'1ão de fog08 de '

•

, ,

das nuance8. Presos, aquaticos ou Fe8ta8; Carro cLeque E8panhola8�, artificio encerrarà a8 grande8 fe8- F. R, G. - T r�v. dos Pesfa­
aéreos, numa palavra - magnifi- da Comissão da8 Festa8; Carro ta8_dalMl8ericórdia do ano de 1962. dores. 41-2.0 - Ll.boa-�.

,

De Alfredo Callis

(,S U c'e S',S o'r.)':
; � .'

-
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P A R A EXCURSÕES

CARREIRAS CAMIONETAS ENTREDE

TAVIRA, VILA REA l, FARO E VICE - VERSA

Rua Roque Féria, 10· TAVIRA - Teler. 31
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Fui há muito conquistada
Nesta colina sagrada
Pe/o sangue e pela fé,
Como reliquia de amor,
Guardo o meu conquistador
Num sacrario aqui ao pé...

Oh/ quanta recordação
Eu trago no coração
Deste apraetoel lugarl
Não me passa da memória
Que vultos grandes da História
� iram em mim um altar.

Eu, a chorar, vi partir
E, a sorrir, eu Vl chegar
Tanta, tanta embarcação/
Entre bandos de gaivotas,
Iam e vinham as frotas .. �
Que bela recordação!

'

Quando a noite vai erguendo
O seu véu na imensidade,
� ai nascendo e vai crescendo
No meu peito uma saudade.

Eu sou Tavira
A saudosa donzela
Que nâc anda na rua,
Nem se põe á janela.
Nas miragens do meu coração,
Eu sou como a Lua
Em noites de estio,
Beijando o Gilâo,
Dormindo no rio.

bld()r() Pires

. ()e�pedidô a Tavlra
Não mais verei os teus, vergeis Horidos
Nem as tuas campinas verdejantes.
As tuas veitas férteis, odorantes,
Que enebriam e entontecem os sentidos.

Não mais serão para mim desconhecidos
Teus encantos. desde os rios mormurantes
, Té aos templos de pedras faiscantes,
Pela crença e fé das gerações erguidos.

E tudo isto iu guardas no teu seio,
Com suave enlevado enleio
Com o que vê o passado �m ané:ião.

Taviral Não te esqueço um só momento.

E vais comigo - no meu pensamento.
.E vais comigo - no meu coração.

Tavira, Agosto de 1940 Hermlnlo di Oliveira

AGRADECENDO

Doido fico por ti, linda Tavira •..
Frases que tu me deste são abraços:
Que eu bem sinto apertarem-me os teus braços. '

Cá dentro. como ainda não sentia.

Amor, saudades, gratidão - pedaços
De mim mesmo; de quando aqui me "ira
Menino e moço, e longe de Tavira,
Longe de mim, dos meus' primeiros passos •. ·

Aqui a sua, casa... olha a verend« I•.•
O rio além, descendo lá da serre ...

Olha a ponte a-passar pra outra banda .•.

Tavira toda - um sonho à beira-mar I••.
Ah I Como não havia de eu ficar
Assim --- um doido pela minha terra

401(,010 laolv,

TAVIRA
Minha linda Tavira. oh minha terra,
meu berço,'meu refúgio e meu altar.
poeta quizere ser para cantar

quanto de belo 'e grande em ti encerra.

Que panorama estranho e singular
à luz dos nossos olhos se descerra:
linda janela aberta sobre a serre,
linda janela aberta sobre o mar'

Assim. numa iustissime homenagem
quiz dar-te a natureza com doçura
todos os tons da luz e da paisagem.

Que destino feliz em ti nascer
e Deus me dê a última ventura
de que repouse em ti quando morrer,

TAVIRA
Portas de reixe, cheiro a maresia
As chaminés mouriscas, rendilhadas •.•
Embala-se na doce poesia .

\

Dessas lendas de moiras encantadas.

Assomam as piteiras nos valados
E o castelo "igia-a, lés a lés;
A eerre silenciosa ouve-lhe os brados.
E o manso rio Gilão beija-lhe os pésl ••.

As tortes das igrejas, altaneiras.
Branquinhas como llores de a�endoeirs,s
São braços que se trguem para 08 céus i

Maravilhoso aspecto que realça
Nessa prece de amor da Velha Balsa
-4 infinita graça e paz de Deus.

Vlpqlnlo Pipes
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A familía de Manuel Fran­
============= cisco, não podendo fazê-lo pes-

JUNTA d F
.

d soalmente, vem, por este meio,
A .

e r�gues]a e agradecer a todas as pess lasTaylIa, nO se�tldo dt t�r- que se dignaram acompanhá­
nar mais concorr!da a feua -Io à sua última morada e a

anua} que se realu:� naquele todos os que, directa ou indi­localfdade nos próximos dias
rectamente, lhe manifestaram

4 e fi dC? coerente, deliberou
o seu pesar.

que a fella fosse franca, sem

cobrança de quaisquer impos- ------------­
tos de ocupação de terr mo, fa­
cilitando assim a deslocação
dos feirante� que vêm realizar Térrea Vende-se.
nas duas nortes festas popula- Tratar com o solicitador
res no Largo da �epública: José António dos Santos-Além de grandiosos bades Tavira
que serão abrilhantados por

,.-

.

-.,magníficos conjuntos musi-
cais, colaborarão vários artis- Eml')I·O Campos Coroatas da nossa rádio e relevísâo,

Vende-se I SalinasAchamos simpática a inicia- �

tiva da Junta de Freguesia de Médico especialistá Uma coureIa de terra de se-I Cede-se terreno no Almar-
Luz de Tavira, que procura queiro, com diverso

arvoredo'igem, junto à Estrada Nacío-
deste modo atuir elevado nó- Doenças dos Olhos denominada «A Areia,), no na I, com área aproximada de
mero de forasteiros à sua terra. sitio da Fortaleza na freguesia 16 hectares, para construção e

Propositadamente deslocou- da Conceição d e Tav;ra. exploração de salinas, median-
-se à nossa Redacção o sr. Se- Consultas em Tavira, no Mon- Tratar com José Pires Can- te concessão a estabelecer.
bastião Palmeira, digno Ipre- tepio dos Artistas,. todas as sado, em Tavira ou com Hen- Resposta por escrito a Faus­
sidente da Junta, solicitando I

sextas-feiras pelas Il horas rique Gil Romano, em Vale to ,Baptista Costa, Praça Dr.
carinhosamente o nosso apoio Caragueijo. António Padinha, 2 - Tavira.
no sentido de se fazer um apê-

'----------------'

lo aos proprietários do conce- ���������������••��••���������������������!lho e sobretudo aos da fregue-
sia, para nõo faltarem com os

seus gados a fim de dar à Fei­
ra de Luz aquele aspecto a que
tem juz pela sua categozia co­

mo primeira freguesia rural
do concelho de Tavira,
Estamos certos de que todos

darão o seu apoio à iniciativa
da Junta dé Freguesia luzense
e Que em especial os seus con­

terrâneos não faltareo à cha­
mada.
Assim, esperamos que a fei­

ra e festa de Luz atinjam este

ano o mais expresaivo movi­
mento até agora alcançado.

Feira da Luz Agradecimento

CASA

Caminhos de fczrro
Horário dos comboios

Linhas do Sul e Sado

Comunica-nos a C. P. que desde
19 de Agosto It 9 de Outubro é CH­

tabelectdo o seguí ate servíço eol­

peclal:
Automotoras 1I.0S 8322;8125 -

Efectuam-se diàriamente cntre
Évora e Funchetr-a,
Comboio 11.0 9011 (rápido do Al­

garve) - Efectua-ee diariamente
entre Barreiro c Vila Real de San
to António-Guadiana com Irgação
Lagos. dando também ligação pa­
ra Sevilha.
Amomotoras 1I.0S 8126-8339-

Efectuam-se diariamente en t r e

Funcheíra e Évora.
Comboio n.O 9012 (ràpido do AI

-garve) - Efectua-se diariamcnte
cntre Vila Real dc Santo António­
-Guadiana e Barreiro, com ligação
de Lagos e Stnes, recebendo tam-

_

bém ligação dc Sevilha.

Vendem-se

feil·o fl·onca no Luz de Tavira
AVISO

A Junta de Freguesia da Luz de Tavira, informa o

público de que se realiza nos próximos dias 4 e fi de
Setembro, a tradicional Feira Franca da Freguesia da
Luz e por tal motivo convida todos os feirantes e os

proprietários a comparecerem com os seus gados.
Nas referidas noites haverá rbe iles, no Largo da

República, abrilhantados por diversas orquestras' de
jazz e nos quais colaborarão os melhores artistas da
Rádio e Televisão.

A Junta de Freguesia

CONFIDENTE
MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAís

LISBOA:
Rossio_' 3_2.'
Telefone 369384 P.. P. C.
PORTO;
R. Passos Manuel, 14-1.'
Telefone 20344 P. P. C. A.

Duas .:ourelas no sítio de
Santa Margarida - Canada
e Boa Vista, com terra de se­

mear, diverso arvoredo e casas

de-habitação,
Quem pretender dirija-se a

FranCisco Entrudo Juniolo • 1 _
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[STA marinheira cidade de Dispõe esta instituição de para 2.400 bocas, que são os São valentes e rudes, estoi­
t Tavira possue, desde 4 de uma Farmácia Privativa que seus familiares. cos e generosos, pertencem a

Junho de'1941 a sua Casas dos concede quase teda a assiatên- O «copejox do atum que é uma classe de trabalhadores
Pescadores, criada pela Lei cia medicamentosa aos seus classificado de «tourada do que honram e d ignificem a

n.o 1953, de 11 de Março do beneficiários e ainda outra em mar», é, sem dúvida alguma, Organização Corporativa em

1937, por transformação do ex- comparricipação ae 500;0, e um Cartaz turístico, que se que estão integrados.
tinto Compromisso Marítimo quando se verifique casos de enquadra bem no turismo, na- Neste litoral algarvio, de
Tavirense.

.

pobreza, a Casa suporta a to- cional. Vila Real de Santo António
Iniciada a sua acção progres- talidade. A faina da pesca do atum, a Sagres, são bem os batalha-

sivamente desenvolveu a sua Beneficiam ainda os pesca- ali no Atlântico, é um espec- dores do Mar, desse Mar que
activ idade dentro das condi- dores desta Casa, de assistência táculo impar, pela emoção e como lhe dá o pão também o

ções estabelecidas pelas leis hospitalar grátis nos Hospi- originalidade de que se reveste. tira e, por vezes se cornprâz
que a regem. tais de Tavira e de Vila Real A nossa gente do Mar, esses em ceifar-lhes as vidas.
A área da sua jurisdição de Santo António, e, no de «velhos lobos do mar», que del Gigantes do Mar, os pesca­

compreende a das Capitanias Olhão quando em casos de geração para geração, se dão dores do Algarve I
dos Portos de Tavira e Vila cir úrgia. de corpo e alma, à luta

pelai O pescador - como diz R.aul
Real de Santo António. A Casa dos Pescadores con- conquista do pão, são digamos Brandão - é, em Portugal,
Tem a sua sede nesta cidade cede subsídios de ;;0,,;0 em aná- do apoio e do carinho que o uma figura grande, primeiro

de Tavira e uma secção naque- Iises, radiografías e outras, e Governo da Nação lhes

dis-Iactor de todos os dramas do
la vila pombalina. Dispõe de nos casos de pobreza este Or- pensa através das suas Casas Mar I
um Centro de Assistência So- gan ismo arca com a totalidade. dos Pescadores. P.

cíal em Santa Luzia e Postos Tem 2 postos de Puericul-
1 1 _

Médicos em Cabanas, Santa tura. Um na Séde e outro na'
Luzia e Vila Nova de Cacela. povoação piscatória de Santa O a m I' a- o d e Va s c o n c e losAtravés desses serviços e Luzia, com consultas diárias,
prestando assistência aos seus e semanais na distribuição de

=========================

sócios efectivos que são cerca farinhas. Ao posto de Ca-
de 2.500, e seus familiares, banas da Conceição vai o mé­

aproximadamente 6.000 pes- dico uma vez por semana.
soas. A assistência médica é Quanto a melhoramentos parece ter sido esquecido
prestada por 7 médicos, 7 en- em estudo: a restauração da nome deste nosso

fermeiras e auxiliares e duas Igreja das Ondas, a qual mes- râneo adoptivo, .do
parteiras. (São :5 em Tavira; 1 mo carecendo de obras, foi Lopes bal sense, do
na Luz, 1 em Cacela e 2 em aberta ao culto; ampliação e -rnor de Tavira I O
Vila Real de Santo Àntónio.) reparação da Sede; tem estu- de Vasconcdos, que morreu
No ano de 1961 a Casa dos dado e projectado a construção aproximadamente nove

Pescadores dispendeu com a de um Bairro para pescadores, poderá ter entrado ua sombra
assistência aos seus sócios e fa- na Praia de Monte Gordo; es- do esquecimento, como tudo
miliares das áreas de Tavira tando também projectada a que morre; porém a sua

e de Vila Real de Santo An- construção dum edifício pró- m eritó r ia, notá vel e inestimá-
tónio, a importância de p r io para instalar a Séde de vel para os verdadeiros a

1,003.740$'30. Vila Real de Santo António. e filhos de Tavira, eSI>S,

Remunerações aos médicos, Ào abrigo do Fundo de Reno- ma ts morrerá.
enfermeiras e parteiras. vação, tem esta Casa de Pes- A sua vasta e erudita pro-

219.695$60; valor dos medica- cadores intensificado a políti- dução literária pode d i ze r=se
mentos concedidos, 265:343»90; ca dos empréstimos para aqui- que é cluase particularmente
material de c o n s u I t ó r i o s, sição de embarcações novas, dedicada a Ta vira, à cidade
2.722$50; agentes físicos e aná- inclusivé motorizadas. Desta imortal que desde os alvores
lises clínicas. 2.223$00; médi- inrens rficaçáo foram já conce- da formação se i ncorporou no

cos especialistas, 9.747$50; hos- didos 10 empréstimos num to- nacionalidade Íu si ta n e . Todo
pitalizações, 7ó.634$80, opera- tal de 80 mil escudos. o ¡llorioso passado do nobre
ções, 30.000$00 rad iog rafias e Na pesca do arrasto, este bu r áo é i n vesr ig .do e narrado
rad ioscopi as, 20.762$50. organismo está interessada na por mão de m est r e, com pro-
Subsídios concedidos: Por «Prescm». bidade e brilhe: sâ o i l uc iIat i-

doença, 26.23,$co: por morte, Além de uma Escola de Pes- vas páginas n ss quais se des-
10.650$00; por nascimento, ca Elementar, esta zona pisca- tacam as acções militares de
7.200$00; por outras modalida- tória algarvia, possue: duas terra e mar em que os taviren-
des, 8.471 $60. Transportes de Casas de Trabalhos manuaisl ses parricip e ram e nela se dis- Damião de Vasconcelos

médicos, de doentes, de enfer- e ensino doméstico, uma em tin guiram. _ ..

.meiros e parteiras, 47.921$80; Tavira e outra em Santa Lu- PalHa de observação e porto produto de tao, .amb�clon!ldo
encargos diversos, 140.591$00; zia, uma Secção de Vendagem de embarque e desembarque, trabalh.o: «NotiCIas hIstÓrIcas
assistência e x tr el o r d i n ár ia, e de um Serviço Social dirigi- Ta vira oferece à Pátria, não de Ta v.Ira», «Êcos do. passado
29.290$80; postos de puericul- do por uma assistente, dele- só a sua pr iv il egia da posição de TaVIra» e as. «Tradições po­

tura,24.111$90.' gada da zona Sul com 4 au- estratégica, como o generoso pulares de T�':tra», CUrI<?so �s-
Função educativa: Casas de xiliares, cuja missão é das sangue de seus filhos, o entu- tudo emogrâfico, O prrmerro

Trabalho, 4.512$00; Escola de mais delicadas e humanas, de- siasmo do seu esforço e até publicado em livro por gene-

Pesca, 50.000$00. Tot a 1, dicando-se exclusivamente na dinheiro das suas economias, rosa conta do �utor, e os ou-

1.003.740$30. objectiva de melhorar as con- tudo em prol do triunfo dos tras e� £olhettns que. �Povo
. A assistência médica prestá- dições de vida dos pescadores, empreendimentos que levaram AlgarvlO», sempre am igo e

da no mesmo ano, foi a se- por intermédio de donativos os norrugueses à descoberta e acolhedor, deu à estampa.

guinte : consultas, 12,867; v isí - em dinheiro. roupas, géneros ocupação de novos mundos - H.oie, pode �izer-se que to�a
tas domiciliárias dos médicos, e outros auxílios de toda a es- rless(> mundo que os néo-civi- a h istor'iogreHa _e etnogra£�a
359; visitas domiciliárias das péci e, e um Bairro com 30 mo- lizedores nos querem roubar... -da nossa terra sao uma reali­

pai tei ras, 401; visitas domici- radias - Santa Luzia. Tavira, Além dos estudos arqueolõ- dade, ao alcance de quem se

liárias das visitadoras, 39; in- na sua zona pi.scatô ria, são gicos de Estácio da Veiga e
interessar pelo seu passado. Os

jecções aplicadas, 29.694; tra- lançadas todos anos (e desde d,� ê1h�llmaS referências de escritos que nos legou levam­
tamentos, 19.070; operações de tempos recuados) 4 'armações Ataíde de Oliveira, bem como

-nos 80 conhecimento das ins-

8�allde cirurgia, 12; partoslda pesca do atum, cuja carnpa- de notícias dispersas, nada ou tituições e do� hom��s, bem
SImples, 67; partos com inter- nha tem a duração de 5 meses pouco havia que nos hahil í- como das aceces mtbtsres e

venção médica, 2; passagens, (de Abril a Agosto), e onde se tasse, de pronto, com informa- costumes, a par de est�dos so-

2.721. Total dos serviços pres- empregam cerca de 600 pesca- ções concarenadas sobre a his- bre o valor arqueológico e ar»

tados, 65.295. dores, que representa o pão tôria da velha Ta\fira. Conttnua na 10 .• pàlSlna

Cronista de Tavira

Ao la bor h istork.grâfíco de
Damião de Vasconcelos em

constante rebusca através de
crónicas e arquivos
se ficou devendo o



O Concelho de Tavira, con- Apressamo-nos anualmente P. T. adquire este Grémio da pita] importância o aproveita­
siderado uma das mais ricas por divulgar as adubações de Lavoura toda a produção na mento dc' palha e feno, tem
regiões agrícolas do Algarve, cobertura que conjuntamente generafide de de trigo e milho também este Grémio de La­
quer pela sua vastíssima ex- as mondas químicas que efec- do Concelho. voura á disposição dos asso­

tensão territorial, quer pela tuamos através do Posto de Números - em tdgo á volta ciados duas enEardadeiras po­
sua riqueza arbórea - um dos Sanidade de c;olaboração com de 1 milhão de quilos pagos à dendo, desde a palha de trIgo,
maiores produtores de alfar- a Estação Agrária local. lavoura e 2 milhões de quilos cevada e aveia. conseguir en­
raba amêndoa, azeitona e figo Decorridos estes grengeios de milho em circunstâncias fardar qualquer folhagem, fe-
� quer ainda na cultura de t ri- fizemos as ceifas das gramí- idênticas. no, earepa, etc.
go e milho, acrescenrando-se- nias onde este Grémio dispõe Por· dificuldades surgidas Aspira este Grémio adquí­
-J"hes também a cultura de ei- de material apropriado (eeifei- para resolução imediata de tri- rir. em futuro próximo. edi£i­
trinos, esta, em franco progres- ra-atadeira). gas e milhos a F. N. P� T. pos- cio próprio com anexos de re­

so, são factores que concorrem Concluídas estas deram-se sue um silo com capacidade colha de máquinas e pequena
para o situar nos lugares ei- início às debulhas que .decor- para 950 mil quilos de cereal, oficin 1 de reparação das mes­
meiros da lavoura nacional. reram por todo o concelho pelo rrigo ou milho. quando por ne- mas, armazena para recepção
Para esta posicão, muito tem espaço de dois meses; 5 má- cessidade de secagem, o que só de cereal ral como presente­

concorrido a acção desenvolví- quinas com 5 tractores e 70 normalmente acontece com o mente possue parao milho.
da pelo seu Grémio da Lavou- homens ao serviço. milho.. Ê de salientar a colaboraçâo
ra, nestes vinte e dois anos de C It d M'lh Acompanhando o ano agri- deste Gy;émio da Lavoura com

, �, .

l'
. u uro e I o· 1 é G" D'

- G I d C bexistencia, cuja po ruca tem co a mant m este rermo os a rrecçao era os om us-

sido exclusivamente ao serviço Tal como sucede para a cul- mais baixos preços de explora- tíveis na medida compreensi­
da lavoura porruguesa e dos tura de trrgo, dispõe o Grémio ção mecânica concorr..ndo tan- va de levar a lavoura a saber
seus associados. . da Lavoura das mesmas má- tas vezes com particulares e se- pedir para receber a sua boni-
Para se avaliar o que tem quinas preparadoras de terreno mdhantes em más condições. Hcaeão.

.

sido a sua acção -desenvolvida e fornecendo as melhores se. No entanto é seu maior dese-
nestas duas décadas. sobretu- mentes seleccionadas de mi- jo ver solucionado os proble- Culturo·Arbóreo
do no que respeita à assístên- lhos híbridos e regionais. mas da lavoura do concelho.
cia prestada aos seus associa- Tendo em consíderação a Não sendo únicámente da Tem este Grémio sabido so­

dos nestes últimos anos •. pas- falta de mao-de-obra feminina nossa incumbência leva este lucionar o problema da Cul­
samas a dar conta do que nos para a obtenção da já celebre Grémio a melhor disposição e tura Arbórea. quer da vinha,
foi dito pelo seu Gerente. o «desfolhada», possue este Gré- interesse n a Campanha de de- quer de citrinos agregado à
sr. Francisco \ Domingues da mio da Lavoura duas mãqui- sinfecção de citrinos e olivei- melhor colaboração dispensa-
Encarnação Martins. nas-descaroladoras de milho ras, dispondo sempre do seu da pela E.stação Agrária de So-

.

.
que também ripam a carepa do pessoal e máquinas em cola- tavento do Algarve.

Arrendamentos e proprieda- milho. _ boração com a E.stação Agrá- Sobre a cultura Arbórea
des em regime de explo- De colaboração com a F, N, ria de Tavira. Como é de cs- Florestal tem compreedido es­

ração directe e parceria te Grémio a urgente necessi-

I-dade .le grandes hectares de
Cultura de trigo e forragens terreno que, após o litoral al-
O Grémio tem-se prontifi-! g�r�io s6mente florestado., J?o-

cado a fornecer .todas as se-
derão recompensar as f.a�llbas

mentes seleccionadas, para as
serranas dos �eus multos e

diferentes sementeiras de gra- Uma cooperàtiva de crédito
maus an?s agrIcolas. pa!a tal

minias e forragens. tem sebido este
o

GremiO d�
A h d t

' criada exclusivamente para Lavoura. na med ida em que e
compan an o a semen el-

d d
o

ob °

1
t tid t G' o

setisjezer as necessidades' procura o, IStrI UtI e evar

ra.demd .ld o'd.eSt �b o

rem ro, o
todas as essências florestais re-

CUl a o e rs Il urr propor- d L o. d· I
.

d,,' 1 t d b o a avoura: qursrta as pe os aSSOCIa os .

crena men e, os a u os requt-
sitados pelos proprietários.
As dificuldades levantadas '

pelos agricultores na aquisi- Do relatório do Grémio da
cão de sementes e adubos tem Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Tavira Lavoura de Tavira, no ElCer-
.este Grémio da Lavoura, solu- cício do ano de 1961. extrafr
danado com o Hnancíamento mas o parágrafo que a segui-
da Campanha da Cultura do Rua João Vaz Corte-Real, ,20 publicamos: .

Trigo e Caixa de Crédito «Da forma Como se houve-
Àgrícola Mútuo, e no ano que ram, fala expressivamente, a

decorreu muito beneficiaram alta distinção que, por propos-
da subvenção do tr'igo corree- E X p E D I E N TE: ta da Secretaria de Estado da
dída pelo Estado, da. ordem Agricultura, ao Grémio da La-
de Esc:·1 352719$80 para este voura de Tavira foi concedida
Concelho. \100 tempo - 9,30 às 12 boras por Sua Excelência o Senhor
Conquanto este trabalho se 2" tempo _ 14 às 17 boras Presidente da República, con-

efectue, nós dispomos de ;, ferindo-lhe o grau de Comen-
tractores (om respectivas char- dador da Ordem de Mérito
ruas para grangeio de terrenos Agrícola e Industrial (Classe
na preparação e sementeira S

. , de Mérito Agrícola), por De-
dos mesmos. ervrçcs que mantem:

creta de 18 de Ma!o de 1961,
As restantes máquinas são Financiamentos à Lavoura publicado no Diário rdo Go-

utilizadas nos transportes de verno n." 168, 2.a Série, de 19
distribuição de adubos e se- Depósitos à ordem de Julho do mesmo ano, dis-
mentes aos associados. Depósitos a prazo tinção que muito nos de�vane-
Podemos apresensar como ce e profundamente nos honra

exemplo, tempo-hora utilizado mais nos obrigando no cum-

anualmente. 1 500 horas de I primento da nossa-missão que

charruações despendidas pelas procuraramos desempenhar o

nossas máquinas de charrua- melhor possível».
-

;. ... • ..J Luis S. Peresçao. _
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Vinte e dois anos ao serviço da lavoura do concelho

Tavil�a e () sou
-
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Apontamentos poro o Roteiro 1urístico do Concelho de Tavira

INSTITUT PASTEUR

Antiga Igreja da Compro­
misso Marítimo, de estilo D.
João V, que tem por seu orago
S. Pedro Gonçalves Telmo,
protector dos pescadores, Na

capela-mor e na sacristia da
Igreja ex�stem azulejos precio­
sos.

Também no edifício conti­
nuo à Igreja, hoje Casa dos
Pescadores, podem ser apre­

ciados um notável estandarte
ou guião, riquíssimo. de' seda
eszarjs te com as armas reais
bordadas a ouro e cravejado de
pedrarias, que outrora figara­
va nas procissões promovidas
pelos pescadores da cidade.
em estilo D. João V, que é
considerado uma preciosidade,
bem como uma linda carave­

la. guardada numa vitrine e

que é uma relíquia do Com­
promisso Marítimo de Tavira.
No exterior do edificio exis­

te um nicho coin a imagem
de Nassa Senhora das Ondas
e propriamente na parede da
igreja estão incruetados dois
símbolos manuelinos.

Igreja do Ordem, Terceiro do (armo:

I MuitO embora sem valor ar­
quitectónico, é todavia digna
de ser visitada pois é uma ver­

dadeira Catedral, toda em ta-

lha dourada, sobretudo 'o al­
tar-mór, estilo Século XVIII,
que é uma maravilha.
Possue alguns quadros inte­

Continua na 3.8 Pàgina

TAVIRA, a romântica e len- restos de um passado de gran- admiram a «Ceia do Senhor», Igreja do Misericórdia:
dária rainha do Séqua, é deza e são elas: :> «Lava Pés», «Cenas Ruraís» 'f!< d' 'd

.

b )
uma das mais antigas cidades.. e o "Senhor Morto». L sem UVI. a o mars � ú

do Algarve não se sabendo ao IgreJa de Santo MOria do Castelo tem p Ío �e TaVIra, c?m um 110-

rto quando ou por quem foi Igreja de S. francisco do pó rtrco em estilo Renas-

£�ndada.
'

Antiga m esqu ita árâbe, de cen ça,
.

Há historiadores que são de q,ue já não restam vestígios, Foi na traça inicial de esti- , � Uma ?bra r�r8, pois é a

pinião que foi uma colónia de hca aituada duma das suas lo gótico porém devido a
ú

m un.lca !grela de tres naves que

�regos em 3615 (384 anos an- mais belas c;.>l,in!ts, perto do incênd!o' que a destruiu quase
existe em Portugal. sem .cape­

tes de Cristo); outros, porém, Parque MUnlclpal e do Cas- totalmente, poucos vestígios
la-mor e co� um re�estImen­

dão-lhe maior antiguidade, telo, há pouco restaurado e existem, além da sacristia, on-
to

. d:. azujejos notavel, com

aHrmando que o seu fundador hoje cercado por Um pitoresco de seencontra uma lápide com
parners datados de 1760, r�pr�­

foi Briga, chefe dos túrdulos e jardim dentro do qual existe uma inscriçâo comprovar va s:nt�ndo as o�ras da MlSen-

4.° rei das Espanhas pelos anos um dos mais belos miradoiros da fundação do convento fran- córdia, Na a�t!g� sala �e des:
do munc'o 2114 (189u anos an- da cidade. ciscano IUÁü a seguir à con- pac�o em e�ltftclo co�tl�uO a

tes de Cristo) chamando-lhe Sobre a antiga mesquira foi quisra de Ta vira. Igrel�,. funclOna a Blbltoteca

Talabriga, qU� depois os ára- constr�:lÍda a igreja g_?ti.ca de No arrrig« cemitério da or- MU�IC1�al e o pequeno Museu

bes corrornperam em Tabila e que e inda resta o po rtrco, o dem, hoje jardim e viveiros da cidade.

roais tarde os porrugueses em la�o poente, as capelas late- municipais, existe um cruzeiro Igreja de Nosso S. do Ajudo (Vulgo S; Paulo):
Tavila ou Tavira. rats e o altar..mor, onde no com os 12 apóstolos em relevo
Foi tomada aos mouros por lado da epistola estão deposi- cada um dos quais colocado� t outra maravilhosa obra de

D. Paio Peles Correia e seus tados os ossos dos sete cavs-, numa ogiva. estilo Renascença. Nela podem
sete companheiros de armas, leiros e do lado do Evangelho

,

ser admirados trabalhos de ta-

em 11 de Junho de 1242, dia repous�m os restos m?rtais de Igreja de Santo António lha sobretudo no segundo, al- ,

de São Barnabé no reinado D. Paio Peres Correia, Duas tar do lado esquerdo. t dIgno
de D. Sancho II: lápides assinalam os túmulos. Muito em bora sem qualquer de registo o quadro que sí.nbo-

O n08SO grande épico Luis Esta igreja foi mandada re- valor aqu itectén ico, é todavia Iíæa e «Ceia de Cristo», com

de Camões no seu imortal construir pelo Bispo D. Fran- digna de ser visitada pois ex is- relevo a cores, sobressaindo o

poema, «O� Lusíadas» ria es- cisco Gomes de Avelar, após te ali um motivo de valor co- trabalho admirável da talha

tância XXV _:_ canto VIII - o terramoto de 1755. reogrâfico n.uíto apreciado e da mesa.

assinala o facto histórico: A capela mais bela existen- do qual faz especia I relevo o )�xistem na sacristia, dois
te na igreja é a do Senhor dos «Dicionáeio da Enciclopédia belos quadros pintados em tá-

Olha um Mestre que desce de Gastela, Passos, verdadeiro monumen- Luso-BrasiIdrs» - «O Mila- bua, coneiderados primitivos
Portuguez de nação como conquista! to ms.nue lino, vestido de azu- gre de Santo António» quan- portugueses.

A_terra dos Algarve' e já n'ella
,

lejos do sec. XVII �de alto a do vai salvar o pai da forca e Os azulejos do pavimento
Nao acho quem por armas lha ,reSista j baixo. Na capela dci'Santíssi- a morte do santo taumaturgo do cruzeiro da Igreja são exem­
Gam manha, asforço, � com benl�na estrela mo Sacramen to, os azu l.jos português, em figuras de re- plures únicos em ;Portugal e

Vilas, Gastelos toma a escala vista j são do sec. XVIII e neles se levo. raríssimos no mundo.
Vês Tavilla tomada aos moradores,
Em vingança dos sete Caçadores? • • Igreja de Nosso Senhora dos Ondas:

,P R O D U -T O S

Cidade outrora florescente
na pesca, no comércio e na

agricultura, é sem dúvida Uma

das ma is formosas terras do
Algarve.
Atravessada ao meio pelo

Gilão. em cujas mansas águas
se remira como em espelho de
cristal e lá no alto das suas

colinas, as torres alvas das
igreja,;-, como escreveu o poeta
tavizense Isidoro Piles, lem­
bram as pombas de um bando,
todas da Cor do luar, foram
poisando, poisando, e ficaram
a sonhar I ...
A velha e poética «Ponte

Romana� de sete arcos, é o

traço de união entre as mar­

gens desta Veneza Algarvia (
Nas suas águas territoriais,

desde a remota era de D. Di­
n iz, são lançadas quatro ar­

mações de atum, que sempre
foram fan te de riqueza e um

grande arracrivo ru rístico puis
anualmente, na quadra da sa­

fra que se estende de AbdI a

Agosto, centenas de' pessoas
vêm apreciar esse espectáculo
admirável do cope io, vulgar-
mente conhecido por «Toirada
Marinha». IO seu Compromisso Marí­
timo, hoje tre nsforruado em ICasa dós Pescadores, era um

dos ma is antigos do país.
No roteiro das belezas ar­

tísticas de Tavira, o visitante
deverá apreciar certas precio-
sidades que a cidade possue, - -.:1 • _

PARA

USO
,

VETERINARIO

E

HUMANO

p A R I S

Agentes e depositários exclusivos para

�ortugal e Províncias Ultramarinas
F. A. CANOBBIO & c ,«. LDA.

Telefone 842116/7/8
R. Damasceno Monteiro, 144 - Lisboa
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�pontomentos poro o Roteiro Turístico de Tavira IContinuação da '1," Página Praia de Tavira:
ressantes da a�toria do pintor Excelente pra ia de banhos,-Ifarense Ras�utn,ho, ,tapete de areia macia que se

, Junto da IgreJa, no antI�� prolonga numa extensa orla da
Con�ento do C��mo, onde Ja Costa, que atrai o visitante
fun�lOnou o As�ho �sperança quer pela quietude das suasFrene, onde hoje esta insta la- águas quer peja amenidade do
d� � Escola de P.esca, o Hos-

seu clima.
PICI? o� RecolhImento Car- Passeio convidativo parame�1ta, e um J;>el? exemplar do umas horas de repouso na poé­esrilo ,neo-,classIco e poss�e tica contemplação do mar azul
um m iradoíro dond.e se admí-

e das õndas prateadas que bei­
r� todo o lado ocidente l da

jam a praia.cidade, Algumas variedades de acá-
Capela de Hossa Senhora da Consulação: ciaso eucaliptos e pinheiros,

embelezam a entrada como

Em pleno coração da cidade. que a saudarem o turista que
é digna de ser visitada pois chega aquelas edilicas para-I---------,---..--------------­
possue lindíssimos azulejos do gens. Em breve, quando for
século XVII e paíneis de cer- construida a ponte de acesso

,....-----------------,

to valor artístico. ela será o mais forte ,atractivol Miguel de Campos Mala
) I I turístico das épocas calmosas.
one as Esti o Renascença: A Ilha de Tavíra pela sua MÉDICO
Existem duas na Travessa excelente situação geográfica

D. Brites, uma das quais é oferece excep =ionaís. condições
geminada. para os que necessítam estar

em contacto com a natureza.

No actual edificio da fá bri­
ca de moagem da firma J. A.
Pacheco, antigo convento das
hriras. exb�um lindopórti-�-�------------------.---.----------------�
co estilo Renascença.
Varandim Estilo Renascença:
Num prédio da Rua da Oli­

veira, com esquina para a Rua
Cândido des Reis, existe um.
varandim estilo Renascença.
O prédio é interessante não só
pelo seu tecto como pelas gár­
gulas Ique possue.

Arco da Misericórdia:

Chamamos a atenção dó tu­
rista para este arco, quase
em plena Praça da República'ique em bom estado de conser­

vação é encimado pelas turnas
manuelinas.

Igrejas de Hossa S. da Luz e da (onceição:

Nas vizinhas freguesias da
Luz e Conceição, as suas Igre­
jas Matrizes são ambas dota­
das de dois lindos pórticos. A
primeira possue um magnifi­
co pórtico lateral em estilo
manuelino sendo o pórtico
principal da segunda, em esti­
lo $ótico.
Passeios Turísticos:

O pitoresco vale da Asseca.
pleno de exuberante vegetação,
onde prodominam os pomare s

I'e canaviais. é um dos passeios
turísticos que se recomenda. A
cerca de 5 quilómetros da -ci­
dade depara-se com o aprazí­
vel local denominada «Moi­
nhos da Rocha» com o «Pego
do Inferno» onde se despenha
uma interessante cascata.
A Mata da Con zeíção, no

sitio das Solteiras, em plena
-

Serra, é uma excelente mata
nacional onde predom inarn as

acácias e eucaliptos, passeio
que se recomenda sobretudo
na época da £loração.

Pórtico do Convento das freiras:

Anunrial no «pouo Aluruio»

(Alvará de 19 Maio 19.54)

Vinhos de mesa

Vinhos licorosos
Inconfundíveis
para os apreciadores
de paladar requintado

Serviços Administretivos r

Rua João Vaz Corte-Real, 20
Adega

Vale Caranguejo (Estrada Nacional n." 12.5)

Consultas no Monte-Pio
Artístico Tavirense

Mário Guerra Roque

-das 14 às 16 horas
(excepto aos sábados)

MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das Crianças
Consultas diárias às 15 horas
Rua Filipe Alistão, 21 - FARO

-

Telefone 413

I

SAIS DE FRUTOS

�ara aJ æp-eJlôeó c/Fe�
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A Escola de Pesca de Tavira T a_�i ��_��C>_
__

D e s p o r to

. _ '" . A CIDADE de Tavira também no tugal. Ainda há pouco quando da

constltul um padrão de onsmo te(m(G-pi�(atGrlG campo desporttvo tem ergui- última Volta a Portugal em Bici-

Um obra adm'l a' el da JUnIA [[HTHAL DAr [ArAr Dor p[r[ADOHfr do a sua vez graças à generosa co- cleta, a um escassominuto do Ven.

a r v � � � � � u laboração de alguns dos seus fi- cedor claseíñcou-se em .3.0 lugar
Ih08. o atleta Jorge Corvo.

t:! '.

Talvez devido à falta da pcrsfs- E como não podia deixar de ser

Passu.£.. a nossa Ctdade, da Martnha Mercante, levan- .tência de alguns dirigentes e o o activo prestdente do Gínàaío,

instalada no edificio do do, pelos apreciáveis resulta- facto da cidade não ser um centro acompanhou a caravana, com 08

xtinto Asilo Distrital Espe- dos nela verificados - a Junta índuatrtal, tem contribuido para nervos em alvoroço, os olhos fixos
e

F' (C ) E N' I d M
. h M que tenha sido sempre modesta a nos seua azes e o pensamento ns

rança rerre ao armo, a s- acro na a ann a er-
sua prática no futebol. Camisola Amarela que 8Ó por azar

cola Elementar de Pesca do cante, de quem aquela escola Ex-iste presentemente o Estrefa não a trouxera. com o coração a

Algarve,"a qual, vem sendo di- depende - a louvar a de Tavi- F. c. Taviren8e! modesto agrupa- trausbordar de alegria, para o seu

ígida desde 1945 pelo i lustre ra pela excelência dos alunos mento despcr-ttvo que, lutando Glnàsio ou para melhor dizer, pa-

r£, , l'd M
. h d G I' � 'd com as naturais dificuldades de ra a sua querida terra.

e íera a arm ,a _

e uerra que para a 1 tem segut o, elementos para a pràtica do fute-
_
Quanto!! sacrtñcíos, quantas ar.

Portuguesa, Capttao-de-mar- E s ss im se verifica - dados bol, espera num futuro próximo reltas representa esta velha caro­

_e-guerra, sr. José Emílio Hen- os ótimos conhecimentos que d!sputar o campeonato da 3.8 Di- lice, P,?r isso. a cidade lhe delve

'nues de Brito com extrénuc dcui h h
' . Visão. um murto obrigado.

r1't. '1.' ..
a qurrem - a ver Ole, mUI- A Mocidade Porquesa também Falamos no Ginàsio a correr

carl!?-ho e mte Igente adm irris- tos rapazes embarcados na Ma- pratica várias modalidades des- porque não cabe nu apertado e8-

traçao. rinha Mercante nacional e, até por-tívas, dedícando-sc sobretudo paço que dispomos alongar as nos-

Nestes 17 a,�os d:_corridos. alguns já exercem cargos of i- aos desportos náutl,cos � ao atle- aas consíderações porém, deixa-

os frutos colhicos sao consi- . .

t rrsad 17 tísmo onde tem feito fígura -ern mos para o tinal a sua maravilho-
, CIalS p�r .erem cursa o a .J.:..S- diversas competições. sa ptsta, considerada uma das me-

cola NautIca. Resta-nos o velho e glorioso Gí- Ihores do pais.
Isto mostra bem os resulta- násío de Tavira, filho legitimo do Muito embora lie deva todo o es­

dos obtidos pela EscoJa Ele- do antigo Sport Tavira e Faro, forço da direcção do Clube a um

.
fundado numa quadra de férias grupo de homens, a verdade é que

mentar de Pesca de Tavl.ta pelos estudantes em colaboração há sempre alguém como em todos

arravés dos cursos de marinha- com jovens desporríetas da cio os sectores da vIda nacional, que

ria e de ajudan'tes de mororis_ldade.
toma a direcção e as reepouaabtlt-

- ..

d
- Sob a orientação desportiva do dades do seu movimento. .

ta� .

qu e sa« mrn ts tra os por saudoso Major Vasco Br ás de Cam. Ora a propóstto da excelente

)flC181S da Armada e pelos pos, nasceu o Tavira Ginàsio plera do Ginàsio e de todo esse

instrutores que são também Clube, hoje, por imposição legal, movimento bairrista que se esbo­

praças da Marinha de Guerra. Ginàsio Clube de Tay-ira. .

çou para a sua c.on8trução há cer-

Q
"

.' - Inicialmente praticou futebol. ca de três anos, e [usto salíentar o
uanto as rape rigas, nao Também já se salientou em des-I nome de um tavirense que muito

só manufacturam artigos de portos náuticos e p esentemente colaborou numa obra de que Taví­

vestuário para os alunos da além da pr-ática de atletismo temj ra hoje tanto se orgulha.
Escola, como confeccionam ar- desenvolv:ido em larga e honrosa Não' queremos ferir � 8�a pecu-

. . d escala o cícltamo. liar modéstia mas tambern seria
t igos para os orgamsmos as

Graças ao e .. forço e amor á cau- ínjusttça da nosea parte ao falar

A lacbada da Escola de Pesca�de:Tavlra pescas do País, sa desportiva da sua terra há mui- do Ginásto, nesta hor� teetlva

Além destes t r a b a 1 h o S t08 anos tque está à frente do Gí- ocultar o seu nome.

derados títulos que honram aprendem rendas e b rdados nàslo o sr. Dr. Eduardo Mansinho, E o sr. Eng. Osvaldo Ba�arrão,
O d' a' (J nI' d ha' que além de ser um dos seus fun- o inteligente DIrector Têcníco d08

() rganrsmo que crIOU u -

eccrona as por sen oras de dadores pode dizer-se que tem si- Serviços Municipalizados da Cão

ta Central das Casas do,S Pes- muita competência. No campo do sempre e em todas as émergên- mara Municipal de Faro, que de.

caderes) e o seu PreSidente, espiritual e cultural aprendem cías o seu mais sólido sustentá- nodadamente pôs todo o seu carí­

sr Almirante Henrique dos t I
A 'I d culo nho e boa vontade para que .a Pis-

S· s Tenreiro
can o �o�a e tem au as � �o- E a cidade deve-lhe sem dúvida ta do Ginàsio fosae uma realtda-

anto " ral crrsta, recebendo assrstên- esae tributo que geueroaamente de. Mas não ae quedaram por aqui

,

Obra a tod?s os tItulos no- cia religiosa por um Padre teqt pago a bem do despurto local. 08 seus propósitos pois cremos

tavel e grandlOsa no campo da aútorizado por Sua Ex.a o sr. E justo reconhecer, :embora em até que jà tem todos 08 project08
assistência educativ,1l e técni- Bispo, da Diocese do Algarve. sintese �s tardes desp?rtivas que de�jneados para que em breve ela

ca dos filhos dos pescadores -ét _

o GinásIO tem proporcionado a to- seja iluminada podendo assim

d P
, , S I d P

. .L peja revelante acçao de- do o Algarve, atraIndo a Tavira realizar-se ne8ta8 calmas noites

a17 rovlnclba I
u. O adIS. senvolvida pela .escola de Pes- os nOS80S azes do cicli8mo nacio- de estio festivai8 nocturnos •

.J.:..ste esta e eClmento e en-
ca u se t d naI e ate internacio:Jal. E para ele. tavirense de alma e

, " . ,. ., q e orna menos ru e e E' d
.. d Ci li ã ã bê

sIno tecnlco-plscatono queJa.. 1 b gran e o pre8t1glO o c s- coraç o, votam m a9 nossas

vinha exercendo a sua activi- �aIs c�nsclen_te no seu a 0- mo Tavlrense. Muito emb?r� se- justas homenagens, porque não

d d b I I d d
noso mIster a luvende das gen- jam modesta8 as suas pos81btlida. esqueeemos a 8ua acção per8ls-

da 7e dcomO e ubs redsu
la oSf' es- tes marítima e piscatória do des fin�nceira8 tem todavia eleva- tente juntO dos mini8tr08 de Esta,.

e e utu ro e 1941, ICOU Algarve do giorlO8amente o nume de Tavi· do e doutra8 entidades oficiais na

definitivamente 8�sente no�' ra atravé8 de Portugal e até no es, peticão clara e intllstente da cons-

moldes para que foi criada em t obra nacional São fa�tos trangeiro.
.

trução da pista.

9 d J lh d 944
'

- 1
'. POS8ue uma .valorosa équlpa de Re8ta-n08 pois fazer VOt08 pelo

2 e u <: e 1. e nao pa avra�. ciclismo, disciplinada q�e se im. progressu de Tavira DO campo

.

Por ela tem passado cerca de L. I. põe às mai8 categorizadas de Por- desportivo.
700 filhos de pescadores, dos
quais 300 com diploma. I I -.!!!

OS cursos têm a duração de
.2 anos, onde se instruem -e se

preparam os futuros e moder­
nos pescadores do litorl'l al­
garvio, nas várias aulas que
ali se ministram, como sejam
as de marinha) ia, natação, téc­
nica-marítima, instrução pri­
mária e trabalhos manuais.
Esta escola que está sendo

mantida pela Junta CentraJ
das Casas dos Pescadores, pela
Junta Distrital de Faro e pelas
Casas dos Pescadores do Al­
garve, também recebe - mas

intermitentemente-um subsí­
dio do Socorro Social.
Dela têm saído çomo belo

aproveitamento escolar e téc­
nico muitos rapazes que, nou­
tras escolas para onde transi­

tam, nomeadamente, a £!'Icola
Profisa:onal de Pesca e, sobre-
tud�aE�ola de�arinhehos�_I �__• �--�--�

Aos Negociantes de Máquinas de Costura
.

Em condições
concelhia em Tavira,

em exclusivo de

excepcionais e de grande futuro, concede-se a agência

máquinas de Costura e de Tricotar

Conforme se provará a quem conheça bem estes artigos podemos afir­
mar que s� trata '�as duas melhores marcas à venda no nosso país, apoiadas por
uma orga�lza�ão Impe�áv.el e de largos recursos. Damos preferência a quem pos­
sua organJza�ao e esteja mtegrado no ramo, garantindo absoluto e rigoroso sigilo,
�od�ndo e.lucld.ar que se trata. de duas marcas estrangeiras lançadas no mundo
mtelro e mc1U1da no acordo EFTA, pelo que dentro de alguns anos estarão livres
de direitos.

,

Carta a B. K. 7498, Havas, Rua Aurea, 242 - L I S BO Â
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VasconcelosdeDamião
SOClfDADf INDUSTRIAl fARMACÊUTICA

Continuação da 9.· Página Aguardemos, pois, que a.
tístico dos monumentos e te- Ilustre Câmara Municipal.
souros que Tavire alberga. cuja acção e obra notabilíssi­
Mas Damião de Vasconcelos Ima tem tido sem pre em vista
não limitou a sua actividade a satisfação das aspirações e

literária à mvesrígação de coi-Ineeessidades locais, tome a seu
sas arcaicas. foi também escri- cargo a resolução deste sim­
tor primoroso noutros géneroslples acto de justiça e reconhe­
que cultivou.

lcimento que consiste apenas
Enfim. um homem ,le letras em mandar fixar numa rua o

que soube fazer-se respeitar

elnome
de Damião de Vaseon·

admirar. mercê das SUas vir- celos. arqueólogo e cronista.

tU,des pessoais. e d� �al�r i�- Rodrigues (oelho
trtnseco duma intelfgêncie VI-

va ao serviço voluntário de
uma missão; por tudo bem , •.

dign.o da gratidão do Povo de Este numero fOI visado pela
::��::�u.que tanto amou elOelegacão da Censura I.. __• __ �
......................r �mD..-= me..laa ..q

S. A. H. L.

Trav. da Espero, 3 + USBOA + Iele], P.A.B.X. 33551 (8 linhos)
Telegramas ANESTYL

IMPORTAÇAO E EXPORTAÇÃO
PRODUTOS QUlMICOS E FARMACÊUTlcos
FOR�ECIMENTOS COMPLETOS
PARA FARMACIAS E HOSPITAIS

LABORr¡TÓRIO� AZrVI>DOS

MEDIMENTOS, ESPECIALIZADOS
ANALISES QUIMICAS-ANALISES
DE APLICAC'ÃO A' CLINICA

DELEGAÇÕES E AGÊNCIAS EM·

Porto-Coimbra - Viseu - Castelo Branco-Fal'o-Evora-Régua
Caldas da Rainha-Torres Novas-Ilhas Adjacenles e Ardca

(Em Faro: Largo dos Mercados, Telefone 466)

�lnj¡;!�:IIII¡If¡!I¡¡¡¡¡¡;¡I�li!¡111:¡¡ljlnIIIIIIIIJlIIIII!i1I1111�
IO que é a PICAS I
:; Iní'illI'J·os leitol'es escr'evem- i
§ -nos peq,unlando o Que é a §
ª PICAS. pelo que julgamos 01'01" ª
� Iuno est e esclarecuuento. �_
:: A PICAS é um bando de in. �
ª sectos ce lerado« que, desespe- ª
§ rados pela espantosa eficiência §
== do ínsectictda «Shelltox», se ==
§ propunham agredir' à picada os §
§ ínventores, os distJ"ibuidores I' §
§ os urentes do conhecido produ- §
== to. Apesar de terem usado a ==
§ Rádio e a TV para divulgar' as §
== Suas notícias, os cabecilhas da ==
§ PICAS vêm sendo ststemàtlca- §
§ mente destruídós sempr'e que §
§ as pessoas atacadas usam as ==
== perfumadas pulver-ízações de §
§ «Sh elltox - um odor agr'adável §
§ para o Homem e uma defesa §
§. poder.osíssima contra os Insec- §
� tos - que caem como moscas, �
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�

OS INSECTOS ATACA�I
MAS O HOMEM· VENCE

De há uns tempos a esta parte
v ê m . s e verificando desvairadas
agressões por insectos pertencentes
à P. L C. A. S. (Praga de Insectos
para o Combate Antí-Shetltoxj des­
classificada organização cuías ñ­
nalidades são o ataque à picada e à
ferr-oada contra o Homem. Os m­

quietantes artrópodes encarniçam-

-se em especial contra os invento­
res e os produtores do «Shel ltox»,
embora distribuam borbulhas e co­
michões de forma mais ou menos
indiscriminada.
Por notícias LU'<=,,<,ua

o

contratar insectos bem conhecidos
pela sua perniciosidade (mosqu ít os,
moscas tsé-tsé, etc.j , tentando inu

tilizar os mais distintos Shell toxo­
maníacos.

Mas a perturbante associação tem
visto as suas hordas sofrer ter río
veis devastações, sempre qUe os ho­
mens estão protegidos com o

'

cele
bre insectícida «She lltox». São ín
contáveis os insectos que te rrn i­
naram a sua vida de patas para o

ar, completamente cadáveres.
Confirma-se assim o que temos

repetidamente afirmado aos nossos
leitores: «She lltox». mata que se
farta!

ATENÇÃO AOS INCRÉDULOS
uiduos já foram vitimas da PICAS,
e no meio da comichão desenfrea­
da, puderam ter a prova da oio­
Léncia âos insectos.' É um siqniir­
cativo sinal âos tempos a extstén.
cia destes indivíduos que. brin.
cando com coisas muito sérias, não
se protegem com a defesa uniuer,
sal contra todos os insectos: o

SHELLTOX.

Certos "engraçados», infelizmen­
te vulgares entre nós, numa mani­

iesuição de inconsciência têm pro­
curado faze?' humor com o "Caso
da Praga dos Insectos», e atribuem.
a todas as notícias um carácter de
brincadeira. São bem conhecidas
estas atitudes, que nos abstemos de
comentar - mas de qualquer modo
revelamos que alguns destes indi.

Flagrante aspecto, colhido pelos nossos repórteres. A família dum dos energü­
menos da PICAS, no auge do desespero, deixava ouvir num zumbido lanci­
nante: «Shelltox», mata que se farta! Alguns minutos antes fora sepultado

o famigerado artrópode

A acção dos cien·
listas na lutaGrandes saldos tip.

Mosquiteiros Como é sabido, a PICAS propu­
nha-se assaltar em especial os cien.
tístas ligados ao «Shel ltox», numa

inqualificável vingança, própria de
insectos sem qualquer sombra de
moral.

Mas os inventores do famoso in­

secLicida, sempre prevenidos, vêm
usando sistemàticamente as suas

manejáveis bombas aerosol «She l­
uox» e por tal motivo, destroem
com a maior facilidade os intentos
criminosos dos díscolos.
Ainda recentemente, um sábio

que nos pede para conservar o in­
cógnito, executou magistral pulve­
rização que levou uma nuvem de
mosquitos a um falecimento írre­
mediável e rápido. num tempo «re­
cord»

Mala-Moscas Enxota-Moscas
PIC

Preços da CHUVA
mOI1Vú de m udançu

ramo

Soalhos juncados de cadáveres, eis o desolado aspecto que se tornou habitual
desde que a PICAS iniciou as Silas inqualificáveis actividades - uma imagem
que deveria fazer pensar duas vezes os celerados dirigentes da Inseetivídade
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La urodentil
Fazem �n08: nante ar. Manuel Vtegas da Fouse- N09 dias 8, 9 e 10 do cor-

Hoje - MIle Maria Jorgélla Cor- ca. despachautc da Alfandega <io Pasta Dentífri,ca rente, realizam-se' em Cacho-
rela Rodrig�e8 e 08 8r8. Luís Se- port*. d fé

__ po, os tradicionais festejos, em
ba8tiAo Pere.' e Filipe Manuel

- o. gozo re
,

értas, esteve al-
Ef'

. honra de Santo Estêvão, pa-
Campina. "

guns dias na capital, o sr. Bernar- ICiente aCção medicinall
Em 3 - D. Olga Correia Soares, dino de Je8u8 Pei-eír-a, funcionário droeiro da freguesia,

D Maria Delfina Lopes Santos da Escola de Pesca, indispensável na higiene diária Senhora da Saúde
D' Ana Martin8 da C08ta Leiria' - A convite da Comiasão de Fes- da boca
m'enina Ter-esa de Je8u8 Carm� tas da Mi8ericórdia encontr-a-aa

Zacaria8 e 08 8r8. João Vitorino em Tavira. o n0880 prezado ami­

Maria Correia e Custódio Píres go e colabrador 8r. Liberto Con-

Soare8. ceição, restdente em Lisbaa,
Em 4 - D. Maria Julieta GU Ma- - Com sua e8P.08a e filhinha en­

delra Teixeira Lopes, D. Maria Ca- contra-se nesta cidade, no �ozo de

tarlna Araújo e D. Maria Luíaa licença, o n0880 conterraneo e

Sena Neto. .

asstuante sr-, Helder Estevão Ro-

Em 5 _ D. Maria da Encarnação dr-ígues Pescada, aspir-ante de Fi- Rua Duarte Galrão, 44 - LISBOA

Carmo Araújo Nolasco, D. Cacíl- nanças em Almada. TELEf. 780420

da do Livramento Bapttsta Fer- - Com sua esposa encontra-se

nandee, D. Marta Teresa Fina Bar- em Tavira, o sr-, Manuel Malcata.
radee, D. Mària Susana Padinha e 1.0 sargento músído aposentado,
o sr, João Francísco Rodrtgues. há anos resídente em Lísboa.
Em 6 _ D. Maria Eduarda Ram08 - No gozo de licença, encontra-

Simplício e o sr. Manuel Lopes. -8.e em Tayira, o sr. J08é da Cruz Pomar de laranjeiras, no sí-

Em 7 - D. Maria Celeste Días, Pires Araujo. desenhador, ao ser- tio da Sinagoga. Horta do Carmo
D Maria da Saúde Albino meni- viço em Angola.

I
Tratar com Luís Arrais na

n�8 Maria Helena Trindade Ma- - Com sua esposa estove nesta
f d d d Arrenda-se horta e seuuei-

deira Gomes, Maria Leonor da cidade de víaita a 8e�8 tíos o n08- re eri a proprie a e, até ao �

Luz Peres Maria Amélia Baptísta 80 conterrâneo e assmante sr. Ma- próximo dia 15 de Setembro. ro, consta de amendoeiras. a1-

Gonçalve� e 08 8r8. Osvaldo João [or de Engenharia Armando Fir-
"

farrobeiras e oliveiras" tem

Minhalma João Valério Coelho da mino d08 Santos, restdente em
o er, José Sebastíâo, de 62 anos, abundância de água, casas de

Luz, Arn�ldo Palma Rodeia e Lisboa, guarda f'íacal reformado, natural moradia e suas dependências.
Francisco Martin8. - Com sua esposa encontra-se de Cacela. Tratar
Em 8 - Srs. Armando Vicente passaudo a" suae habituais féria8 O extinto deixa viúva a 8r.a D. "

na mesma com a sua

Gomes Card080, J08é Inácio Mar- nesta cidade, o. n'OS80 eonterrâne� Maria Isabel Pouces Sebastíão e propr ietár ia, Irene Rolo.
tin8 e António Madeira da Silva. sr. Eng.s Joaquim José Meudes Cl-

era pai da 8r.a D. Lucélta Ponces,

priano, residente em Lisboa, S b
.

Partidas e Cheqadas _ Com sua esposa e fUho encon-
e astíüo Gonçalves, esposa do 'CASAM�NTO

sr, Aldomiro Gonçalves, conceí-
No gozo de licença 'tem estado tra-8e paseando as fértas na n08- tuado comerciante da n088a praça Cavalheiro de meia idade, 801-

nesta cidade com sua esposa e fi- sa oraia � sr-, Dr . .J0ã� E8t,evão e avô da menina Maria Aldomira teiro, formado, com meios de for­

lha, o n0880 prezado amigo e con- A,gU!l8 Gutmarãe�, runcíonárto do Ponces Sebastião Gonçalves e ir- tuna e bem empregado, deseja
terrâneo er, Dr. Jaime' Bento da In8tt�uto Geodêsico e Cadastr-al, mão da sr." u. Maria Sebaatiana. conhecer senhora de 25 a 40 anos,

Silva, Delegado de Saúde em Beja,
em Lisboa, O seu funeral que se realizou educada, para ñns rnatrtmoníaía,

e antigo Director do �0880 jornal. Necrologia na tarde de 16 de Agosto para o assunto de ser-iedade, Por motivo
- Com -sua esposa, filha e gen- losé Sebastião cemitério municipal, foi bastante de retirada. tratar urgentemente

ro, encontra-se paseando as suas concorrido. com o próprio ou por escrtto, na

.habttuaís féria8 na Praia de Mon- No dia 15 .do corrente, faleceu A' familia enlutada endereça- Praça Dr. António Padinha,,)O-
te Gordo, o nO,8SO prezado asst- nestacídade em casa de seu genro, mossenttdos pêsames, Tavíra.,

Em honra de Nossa Senho­
ra da Saúde e de S. Luis rea­

Iiæam-se as festas tradicionais
no pitoresco sítio de S. Mar­
cos, nos pr6ximos diasl9ie .. l0
do corrente.

I A procissão que se realiza
no dia 10, será abrilhantada
pela Banda lle Tavira.

----------------!

Haverá carreiras de, camio-
Arrenda-se

Notícias festas e I�omariasPessoa is
Cachopo

"

Tubo normal
Tubo grande

l()S()()
U3S()()

netas,

HOTE L VASCO GAMA

.................................................................

DA
'1 .

A e L A S S E A

_-_
..

Q'U A R T O S

ABERTO TOCO
l�O O

O A N O
e O M 8 A N H O - 8 U N:G A L oiw S - R E S T A U R P. N T E

iE S T U P E N D A V I S T A SO B R E O M A R E P I N H A L - P I S C I N A ,

B O�I TE, B O X S E E S T A ç Ã O D E S E R V I ç O p R I V A T I V A S

Vila Real de Santo Antônio - Alg¡arve - Telefs: 321 - 322 - 323
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,;'''1''Sapataria Triunfq de losi Anf6�;¡-)esus
Casa fundada em 1870 por Sebastião da Cruz

,

R. da Liberdade, 44-50 - TAVIR.A - Telf. 108 ,

'

Sola, cabedais e ertigos especiais Para calçadoJ,'

"

Manipulação esmerado em calçado de luxo '

,

'

.
,

Eficaz contra,

Bronquites, Asma
ou coriza dos fe­
n08, Asma brônquio

,

ca, Amigdalite, In­
flamações da gar­
ganta e da faringe. '

Sinusite frontal.na­
: �•.saí e maxilar, Ca­
iIItarro nasal, Cons­

tipações, T08se
em cada iar contra todas as afecções das vias resplrat,órias o InaladDr eléc­
trico porllltil de calor regulável concebido pelo Dr. Oobbelsteln para a

mplração de 'ar quenle 8 seco

I
'

A' VENDA Ni\S FARMACIAS
Distribuid..., excl.,iv., para P.r'.gal Depositárlo no Porto

H A S S E I L D�A • B O R A L
Calçada do Oarcla, 5-1el'. 862040-LlS80A-2 Rua da Fábrica, 36-TeIl. 3441(

m.�_. ...

MANUEl PIRES MAHUS
VINHOS E DERIVADOS

Tele], 5 - T A V I R A

Destilação de Aguardentes
em, Conceição de 'Tavira'

is ...

I
I
António J. Fernandes & Filhos

PIROTÉCNICOS

principais Festas do País e Festas Oficiais

Debele a sua Bronquite! I
H O J E

'Patente rnundía

ga ...

Depósitos de Géneros, Forragens,
Combustíveis e Lubrificantes

Secção de abastecimen to de gasoli­
na e óleos

"",

M4NUTfNCt\(), MILITÁ�
, ;-

FUNDADA EM 1897

Órgão abastecedor das forças Militares em víveres, forragens, combustíveis e

lubrff'lcantes - fornecedores das Cantinas 'e Coopej-atlvas Militares

2 «Grand-Prix» na exposrçeo lnfreneclonel do Rió de Janeiro
2 Medalhas de oiro na Exposiç�o de Sevilha

Su�ursais em: Coimbra, Elvas, Entrocamento, Évora, Porto, Luanda, Lourenço Marques e Bissau

Delegações (com depósito de géneros) Em todas as Guarnições Militares do País.
I

«MESSE» DE OFICIAIS EM LISBOA, PEDROUÇOS, PORTO.' CAXlAS E TOMAR

Sede em LIsboa (Beato) - Com Fá­
bricas de Moagem, Pão, Massas ali.

mentícias, Torrefação e moagem de

café, Bolachos e Comprimidos
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Uma casa bem situada �na
. Continuação da 1.· pAgina L 'd'" T' ,v

'

d
Continuação da 1.' pãgina C·

.

d d d.'
. uz e aVIra rente a x..stra a . _

1nCO propne a es e se-

Infatigável na. ambição Ide Nacíonal, com 4 divisões e PRont.ed pa�al � prabta; a ,P;nsao queiro, sitas em Estiraman-
transformar . a, velha Balsa grande quintal. est encrs . um slneério das

S E' - R
numa cidade, florescente tem. Aceitam-se propostas dirigi- águas te�mais da «Fontinh.a tens - anta stevao, ece-

pro'cur�do por todos os meios das a Joaquina P ereira, Rua da Atalata»; um moderno ct- bem-se p:opostas em carta fe­

insuflar-lhe o gérmen do pro- do Pé 'da Cruz, n.· 15 _ Beja. nema com esplana_d,! e o desas- chada ate 2 de Setembro.

gressO, galgando distâncias, sore�mento do Gtlao.
.

Tratar com D. Maria da
desbravando peias burocráti- Sao estes os nossos desejos p ·f· - M d P I

.

.

.. Cale'Rest r t M" d li
-

d d'
un icaçao e n onça él er-

cas e, por ISSO, murro ha a es 11 an an e Ira e a sua rea lzaçao epen era
F

.

perar ainda de sua benéfica todo o fut';lro �e�ta linda ei- mo, azenda Nova, Estua-

actividade. de Celestino Pereira Amaro da�e que vrve ha séculos, como mantens.

Alem de obras de reparação
(.it ••do IU". d •• m.lho,•••• t••i., d. cid.d.) matra encantada de lenda, con- --------------

de al�umas artérias da cidade Ruas � gr.�:�;:#�� ,franco, 27 e 29 templetive à beira do Gilão.

tem impulsionado 8, eleetrífí- Iele]. 275 _ TAVIRA É necessário que nesta hora

cal'ão 'do concelho q'ue dentro M i A
de ressurgimento todos os vs-

f
· Dt f.. ar ecos - cepípes - Frangos 1 di lh b

de poucos anos e�tatá con- no espeto _ BODS vinhos da
ores' ts'!ersos se.aco am so ranclsco las ronco

eluída,
.'

região - Esmerado serviço de a bandetra da CIdade empe-

Do seu programa ainda coeínha - Magnífica eerv·eja a rendo-u cozno ·a ave implume
aguardam solução alguns im- copo - Bolos e d��es regionais para que ela num futuro pró-

'lh
(aconselhamos uma vIsIta à nossa casa) ximo

.

portantes me oramentos tais . possa ensetar os seus

como:'
voos de á�uia na grande rota

A. p�nte para a. praia, des- mais luminosa apoteose e queldO
progresso.

soreamento tio rio, a constru- são fruto da alma ts virense. ----.--------.---11
ção de um Hotel ou Pensão

.

Bém haja, Dr. Jorge Correia. Assinai o «PODO RIUrDlo» .

Residencial, a construção de '
'-'--------------1

Yoœs ��dendais na Horta.�������.I����������_�_���__���������_���.
de EI-Rei e nà Ilha de Tavira.
Não podemos deixar de con­

cordar que isto. modificará bu­
tante a fisonomia da cidade
atraindo ao seu seio aqueles es­
trangeiros que aqui não po­
diam permanecer à mingua de
acomodações c o n ven ien t e s

muito embora não lhes faltas­
se os atractivos.
O Dr. Jorge Correia tem en­

contrado sempre nas colunas
do .Povo Algarvío» a melhor
e a mais desinteressada cola­
boração pare levar avante a

sua obra e, muito embora os

assuntos se repihm por vezes,
não podiamos de forma algu­
ma deixar de prestar-lhe mais
esta embora modesta mas si­
gnificativa homenagem, quer
como primeiro cidadão tavi­
rense e figura destacada da po­
litica nacional, quer como ve­

lho amigo. nesta hora em que
damos á estampa este número
dedicado ás Festas da Míserí­
c6rdia de Tavira ás quais tem

prestado a sua melhor colabo­
ração e dedicado o 'Dais ar­

dente carinho.
O Dr. Jorge Correia tem sa­

bido com inteligência tornar

palpável o 'fruto do seu pen­
saménto convertendo as ideias
�m realidades e Tavira de ho-I
le renasce para uma vida nova.
A Sua colaboração sente-se

em todos os sectores e por as­
sim dizer em todas as activi­
dades locais procurando sem­

pre limar arestas e estabele­
cendo como t�lvt'z jamais se

'lira uma estreita união entre
os tavirenses seus aQ:1i&os.
E nenhum pr(.gresso será

possível sem uma proporcio­
nada capacidade, que é afinal
o desenvolvimento da própria
intel igência e de circunstân­
cias exteriores armonizadas,
como salienta Rossi.
S6 num ambiente de franca

colahoração accionada pelo
E�js fort,. capricho bairrista.

dOl possível eeal íear as gran­
es festas que neste 3.· ano da
�a�id�ciahrkh�easual•• • • •__•• ._1

o MuniciptQ. T.��lrense Vende-se Palavras Oportunas Arrendam-se

Vinicultor a Comércio de Vinhos

Telefone 128 - TAVŒA

Se, precisa de um furgão ou de uma galera
para 1600 If_ de Da"ga, adquira um

CONDUZI

o
A MARCA QUE MELHOR
SERVE O TRANSPORTE

lW:ERCEDES-BENZ
Peso bruto 3500 Kg

Caixa de 4 velocidades sincronizadas c. SantoB Lda.

Reduzido ralo de viragem
Aquecimento e ventilação

Grande economia de combustlvel
Grande comodidade

Agora com o novo motor de 63 H. P.
Caixa de carga com 3,22 m de

comprimento no modelo galera
('

LISBOA-AVENIDA CA L.IBERDADE. 29.41' PORTO-RUA DE STA. CATARINA, 160-168

COIMBRA - AV. FERNÃO OE. MAGALHÃES. 70_78 • B�AGA. - AV. MARECHAL GOMES DA COSTA

OL.HÃO-AVENIOA.DAREPÚBLICA.152.AGEN"t:ES EM TODO O PAiS
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Tavira rlgrícola Tavira e os- vultos do passado

menor.

O agricultor de Tavira não'
pára. À terra que hoje deu tri­
go; dará amanhã milho, feijão
etc. Nos seus pomares, entre

,

as árvores, semeia amendoim
e alhos, planta hortaliças di­
versas. Nos ecamalhões» das
«regueiras» planta cebolas e

[)r. Coelho de Carvalho-
Diplomata, escritor, poeta, só- Ot\ZETllNfl
cio da Academia das Ciências ========--­
e autor de diversas obras.
[)oulor Atieuslo da Silva �feU' f�() ()S

Carvalho-Professor catedrá-
tico, sócio efectivo da Aca:de- Meu caro amigo Sotero:
mia das Ciências autor de Soaram as eaetanbolae
diversos trabalho; e' grande E eu quiz. ir ver o salero

b " d S C d aue tinham as espanholas.enemertto a anta asa a
.

Misericórdia de Tavira. «Gracias a nuestros hermanos:.,
Dr. Carãos Plcolto [)r. Anlvnio Cabreira (Conde Que emoçõesa;senlfacionaillT

-

d L ) H d' A • Pata quem tem cinquenta anos

A. d - h'
e agos -

,o.mem e C}e.ncla, O prato é torte de mais...
.l!l a nao ...á muito temp.o autor de varras obras, SOCIO da. .' .couAves: h alguém me dIzIa: - sou ag ri- Academia das Ciências e1s6cio Mas Be as cmuchachas:. Bdo "nenasqUI nas nossas ortas a I h'

.... •"
. ..' cu tor a m�l!lSS!mO� anos e correspondente de várias. aca- A gente sente o prazercultura e Intensa e rntensrva, nunca arranrer dínheíro para d' n

-Ó:

T De [azer umas faenasN- h' I d . ermas estrangerras, em um. .'ao a pa mo e terra por se- um automóvel POIS Fulano b .

dí 'bI' d
A s vezes, mesmo'sem querer•••_.

n de ter- '., us to no Jar Im pu ICO emear, nao existe nesga e ter- que começou a negociar ha T '.
.

reno onde não se sinta a mão .,. d .

avua., E que o pottuquêe valente.
d

.

l' meses, la pou e comprar um
.. •

I, �
,

J l' Que do amor já tem escola.o ag[ICU tor taVIrense.. . «espada». �n�on O santos - orna IS- Não receta fazer frenteCom denodo. com estorcrsmo, ,E como não ser assim? Pro- ta brIlhante e poeta tendo cul- A qualquer guapa espanhola.
com fervor quase heróico. o vá-l� é fácil. tivado o humorismo com mui-

_

homem do campo transforma Produtos que vendidos pelo to espírito sobretudo na gaze- Pois aSHim, desta maneira,
as suas terras em verdadeiros produtor a 1$.50 o cu ilo são tilha. Epmbora f08ffe ttrtatn�, t i. d'

'

'io'
• aBsava-se a no e' rn e ra

JarVI':"s. I L adquiridos pelo consumidor José Maria Silnlos Junior· Sob o jugo castelhano •••
era-se, p�r exemp o, a uz

a 4$00 I... .

- Jornalista de fino escol,cd-, _

'

e a parte baixa de Santo Es- Há aqui um lucro ilícito tico consciente e humorista Acerte. saudaçoes u:dnhas. - , -

'. 1
'

E obriqado pelo pitéuteva� e ter-.se-a a noçao ver- punido pela lei pena. distinto. As condições de vidà Deitei-me a pensar 'lOS cniñas:.dadeíra �a. rrqueza �essas ho�- Ainda hoje, na «Nota do não lhe permitiram dar ex- E sonhei que ia pro Céu •••
tas, pletózicas de selva e de VI- Dia» do «Diário de Lisboa,» pansão ao seu talento. Escre- .d ílh .

N' 'Zé da Ruaa, c?m os seus mr �rals lia-se o segu irrte s - ão se veu maravilhosos «sueltos» e '

verdejantes e as suas ,vanadas pode negar que as entidades primorosas gazetilhas nos [or- --------------cul ruras em todas as épocas do competentes se empenham em nais da província. T"
.

dano. melhorar as condições em que
.

aVlra rejUVeneScI a
� * �

se processa o cultivo das ter- isidoro �ires - Jorn�h8ta e ,

-

,

ras procurando dirigir a pro- poeta de rimas maravilhosas Continuação da 1.8 Página
, Apesar disto, porém, o agri- du�ão segundo os processos que Júlio Dantas classíficou

. .,cultor tavirense vive com difi-. lb d
-

d de mestre da quadra popular grandes Iinhas dlrectíves da
culdades económicas sempre

mats âconse �

a os e nab1 es-
embora tenha sonetos pzimo- urbanização da Horta d'el-�ei

assoberbado com eno�mes en- cduradn.
° 'boS .6_:aVe! prOf emt aSlrosos Distinnuiu-se sempre

- no caminho de mais larga.
a tstrt utçao, �ue a ec am '. õ

•
.,

d 'cargos, enquanto os produtos d t pela delIcadeza dos conceItos perspectlY'as mova oras.
,

das suas terras - suor do seu tant�do P'b0 utr. COdO ° �o�-
e pela espontaneidade da for. A juntar aos valores c9n-"

rosto «sangue do sea sangue» sum1 t or, ene jct:!!.. °dpr�nd�- ma Mereceu da crítica as cernentes para tal desenvolvi­
_ nã� têm valor que compen- p�dmente dma �

e61!l0 e ln 1- mais agradáveis referências mento. seria injustiça esqlle-
se o seu esforço o seu traba- v� ��s e e O�6an1S�OS PtardB- Legou-nos uma obra embor� cer o actual proved�r da rkli-'h

'
. sltarlOS que Vlvem a cus a e . , d' J é £. 'a'I o, as suas canseIras e ••• - d t

-

pequena mas rica de expressão serlcor la, sr. os ml,lo
o que é pior ainda - o dinhei- un:, e e ou rd'd d f t poética Tem um monumento Fernandes Sotero. acendr�do
ro empregado em qualquer px..sta, a fver a e 10S't ac �s. no jardim público da cidade. defensor da remodelação do
cultura. ara en rentar ta �1 u;açao. Balneário da Fontinha da
- N d d n' J para combater a gananCIa, os [)r. �ul Sanlos - Poeta de Atalal'a revI'vendo tradi..õesa ver a e, o al[orlCU tor 1 b' f' . . -

d-d" 1r,

d d d «truques», os ma a ansmos Ina Insplraçao, autor e 1-
"'ue nos sa-o particularmentetem e ven er os seus pro u- d" d"

.

� d· l' ..

t
. .,. o .Interme lano, o l[oran e.- versos Ivros. cantou o amor

grata� a que não é di£í'il va.oSb pOdr p:eç�s l�nsdorlos, 'lao não digo único - causador de desde a juventude e ainda na tt'cI'nar' carr-J'ra OFl'nculuda lacsa or a óananCla o cce e- d" á
.

..

bI' . .. ..

bre» intermedi'r'o Itu o IstO, e necess rIO que os me�llnlc� pu ICOU o seu prl- serviço salutar e turístico davat. . produtores se reunam em coo- melro hvro de versos .Tu>;, �I'a- 1,x..ntretanto as alfaIas e de-I . d' . 'd ' d d' h' d reI' o.
.

t 'l� n' 1 - perahvas, IItgt as por pessoas que e um ver aeno Ino e Se a valha ""uada lhe hn-maIS u ensl lOS a6rlco as vao h ' .. e �-
'

b' d d I"
onestas e competentes. amor.

pdmiu a magia dos seus atrac-.

s� ln o

et prdeço, OSI' s.a anos Não basê que um conselho Outros volumes surgiram tt'VOQ cabe a�ora às fi"'urasvao aumen an o, sa anos que .. .

t b' d . ...., l[o l[o
, '

d· f" seja IlCO. preCISO, am em, epOlS e o boeta atingIU o nlm- relevantes da vannuarda a AC-sen o lnsu ICIentes para o tra- . . I t' b d 1 'd d l[o ..,

balhador. são, ao mesmo tem-
que essa nqueza sela ucra IVa. o a ce e Il a e. tualização da traça típica sem

po e paradoxalmente. incom- Carlos Picoito fduardo Pavia de Malla- quebra dos proverbiais encan-

portá veis para o agricultor. Ihães - Músico distinto e lau- tos.. .dadas as 8uas escassas possibi- up n)'
reado professor do Conserva- Bem haIam os artiftces des-

!idades finaDceira. Dsslnal D DUa n DBP_UID.. tório Nacional. Deixou vários te operOBO rejuvenesc;:imen.o.'

TAVIRA é, sem sombras de Em tudo isto, há dUBS víti- SEM pretendermos alongar trabalhos musicais da sua aa.
, dúvida, um Idos concelhos mas: - o produtor' e o censu- as nossas consíderações toda. Foi sempre uml graDle
mais ricos do Algarve. midor. sobre valores do passado tavi- amfgo da suá terra na.a� O
Abstraindo da pesca, aliás O Grande Senhor é o inter- rense e pedindo desde já des- manicipio tavirense vai no eee­

ímportante em quantidade e mediário, a entidade que vive culpa aos nossos leitores para rente ano erigir o seu mfda.valor, a terra do nosso conce- e enriquece à custa daqueles. alguma omissão involuntária lhão numa artéria da cid.de.
lho é fecunda e rica. citamos neste pequeno apon- Anlónlo Plnhelro-À:.-tor deSe olharmos para os montes tamento alguns �omes de .ho- primeira plana e professo doou para � barroca]. veremos .a¡ mens que prestlg��re� a cída- Conservat6rioda Arte de dfzer.al�arrobena A �eneros�, a olt-, nas letras, nas crencras e nas Foi um jra.nde ensaiador tea-vena magn âmma, e inda q�e artes.
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. tral, o mais distinto da suaavara por ve�es, e a am endoeí- Em stntese, vamos procurar geração. A cidade: prestou.,.lher�. certa ou Incerta na produ- �numerar alguns nomes. �e homenagem dando o seu no-
çao mas sempre �fe�e�endo o dustres. tavl1:en�es falecidos

me ao Teatro Popular e colo-fruto a? s�u p;opnetarlo. que deixaram VIncada a sua cando uma lápide no seu ves-Que aSSIm e bem o demons- passagem por este mundo de tíbu]
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é '1 - 1 o,tram as estartstrcas, atrav s 1 usoes:
das quais se vê a riqueza agrí­
cola do concelho de Tavira.
E se baixarmos a nossa vis­

ta para -a� hortas, Il sensação
de fecundidade, o mesmo é di­
zer de produtividade, não é
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